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Uma das necessidades intrínsecas do ser humano é a da realização. Todos precisamos fazer algo 
para dizer que fomos nós que o fizemos. Em certa medida, somos avaliados pelo que fazemos, mais do 
que pelo que somos ou temos. A crise da meia-idade no homem fica mais acentuada se, ao olhar para 
trás, ele não fez nada do que possa orgulhar-se. 

Esta necessidade é irmã gêmea de outra, a do reconhecimento. Precisamos ser reconhecidos como 
pessoas atuantes e realizadoras. Se alguém faz algo sem que ninguém note o que ele está fazendo, 
deixará de fazê-lo depois de um tempo, salvo se for um louco totalmente desligado da realidade. O 
trabalhado invisível parece um mito. Todos, sem exceção (pelo menos na minha ótica) precisamos de 
alguém que saiba do que fazemos. Isto leva a uma regra do trabalho: toda pessoa que faz qualquer 
coisa sem ter que reportar a alguém, ou deixará de fazê-lo ou nunca o fará com excelência. 

Todos sonhamos em fazer algo que nos perpetue na memória dos outros. Com facilidade incrível 
dizemos que isto ou aquilo é um “marco histórico”, “algo que vai entrar para a história”, porque 
necessitamos crer que nossos atos serão lembrados ad eternum. 

Estas considerações preliminares servem para introduzir minhas reflexões sobre o episódio de 
Realengo e outros similares ao redor do mundo. Há um corte de similitude nos personagens destes 
eventos trágicos, assim como de bandidos que se tornaram famosos: foram pessoas não notadas, não 
reconhecidas, não valorizadas pelos colegas e família. Vítimas de chacota, nunca foram reconhecidas 
por seus méritos, por suas qualidades ou pelo que faziam. 

O desejo de “entrar para a história”, de fazer algo que fizesse com que seus nomes fossem 
conhecidos, suas fotos e nomes publicados, ainda que nas páginas policiais, a necessidade de serem 
famosos, pode ser uma das motivações para que se decidam pelo caminho enviesado do crime. 

A entrevista dada pelo menino australiano que jogou o colega ao chão depois de ser agredido 
mostra um jovem que não era reconhecido nem pelo pai, que afirma que se assustou ao saber que por 
três anos seu filho estava sendo vítima de chacotas, brincadeiras humilhantes e desprezo. Um pai que 
não notava a presença e a vida do filho. Nem o pai o reconhecia. O mesmo é válido para o outro 
apresentado como o agressor, que não vive com a mãe e tem um pai manipulador. 

Vivemos tempos de extrema competitividade, de vidas centradas em si mesmas e perdemos a 
cultura do elogio, do reconhecimento do outro como ator e causador de coisas boas. Somos rápidos 
em criticar, tardios em elogiar. E digo isto especialmente em relação aos pais no processo de educação 
dos filhos. Se elogiamos, não o fazemos com a mesma carga emocional da crítica, da censura. 

Reconhecer que o outro existe e é autor e causador de coisas boas é uma das formas de se evitar 
tragédias, seja ela que magnitude tenha.  
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